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Defesa da Floresta em geral e o 
Projeto EEAGrants em particular
Por Paulo Castro, AFN

Os Planos Diretores Municipais de 2ª Geração

e o Planeamento da DFCI 

CCDR-Centro Coimbra 30/11/2011 

Fogos  de 2003 e 2005 que devastaram o País;

Implementação do Plano Nacional DFCI;

Instalação das Comissões Municipais DFCI;

Aprovação dos PROF em todo o País;

os antecedentes (1/2):

Elaboração dos Planos Municipais de DFCI.



“Arrumar“ a paisagem……?

Fonte: Departamento de Prevenção de Incêndios 
Florestais, Comunidade Valenciana (2009) 
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perímetro florestal de manteigas, 2007

rede primária de faixas de gestão de combustível

Havia uma necessidade de actuação urgente;

Havia uma base técnica conceptual;

Havia uma base legal;

Havia uma prática instalada de escala local e dispersa;

os antecedentes (2/2):

Faltava escala para efeitos de demonstração prática.



Projecto EEAGrants ONDE?

Montanhas Ocidentais

Cordilheira Central

800.000 ha território total
570.000 ha espaços florestais
116.000 ha regime florestal

Projecto EEAGrants FAZER O QUÊ?

1. PLANEAR

2. EXECUTAR

3. FORMAR

4. DIVULGAR



Grandes Objectivos do Projecto :

1. PLANEAR a Rede Primária na área do Projecto (34 
concelhos da Região Centro);

2. EXECUTAR a Rede Primária em 4 Núcleos de demonstração: 
Figueira da Foz, Manteigas, Pampilhosa da Serra e Vouzela 
(1.560 ha propostos);

3. FORMAR os parceiros do projecto (90 formandos);

4. DIVULGAR acções na Região e para o País através do Centro 
de Interpretação em DFCI da Casa da Vela na Serra da Boa 
Viagem, dos Núcleos de Demonstração e de outras acções.

Actividade I - Planeamento:

1. PLANEAR a Rede Primária na área do Projecto (34 concelhos 
da Região Centro);

2. Alterações: Jan2009 publica DL nº17/2009 prevê nível distrital de 
DFCI competência exclusiva RPFGC;

3. Consequências: abandonar  planeamento municipal e passar a 
distrital que entretanto foi “suspenso”;

4. Resultados: RPFGC aprovada nos concelhos onde foi 
executada e apoio ao planeamento distrital que se esperava fosse
aprovado em 2011 nos 6 distritos da área do Projecto=101 
concelhos, mas ...



Actividade II - Execução:

1. EXECUTAR a Rede Primária em 4 Núcleos de 
demonstração: Figueira da Foz, Manteigas, Pampilhosa da 
Serra e Vouzela (1.560 ha propostos);

2. Alterações:  abandono execução FF Serra Boa Viagem (Mata 
Nacional)  e faseamento dos contratos;

3. Consequências opção reforço  (3+2) nos outros concelhos  e 
ainda Seia e Gouveia;

4. Resultados: 25 contratos com 19 baldios e mais de 1.560 ha 
contratados prevendo-se cumprimento  da meta e fechou-se 
Manteigas  com RPFGC.

Actividade III - Formação:

1. FORMAR os parceiros do projecto (90 formandos);

2. Alterações:  novo nível planeamento distrital e atrasos/restrições 
nas autorizações de saídas ao estrangeiro;

3. Consequências reforço formação nível distrital e recurso base 
nacional  de formadores;

4. Resultados: formaram-se 145 técnicos com 198 horas de 
formação.



Actividade IV - Divulgação:

1. DIVULGAR acções na Região e País através do Centro de 
Interpretação em DFCI da Casa da Vela na Serra da Boa 
Viagem, dos Núcleos de Demonstração e outras acções;

2. Alterações: atrasos/restrições nas autorizações e pagamentos;

3. Consequências não entrada em funcionamento durante vigência 
do projecto da Casa da Vela e atrasos nas outras acções;

4. Resultados: produção DVD, instalação da Casa da Vela, 
folheto base,  3 janelas interpretativas, apresentações mais 1.000 
pax/9 conferências, 35.000 pax/exposições feiras e mais de 
25.000 leitores/2 publicações.

Projecto EEAGrants PONTOS FORTES?

1. Fez-se RPFGC à escala da paisagem e 

temos um concelho fechado com RPFGC;

2. Os proprietários fizeram o trabalho e 
quebrou-se um mito;

3. A RPFGC foi entendida como vantagem 

pela restante comunidade;

4. Envolveu-se comunidade técnica na 

discussão de novo paradigma RPFGC.



Projecto EEAGrants PONTOS FRACOS?

1. Atrasos financeiros na execução 

comprometeram dinâmica projecto;

2. Alterações substanciais da lei DFCI 

obrigaram a grandes inflexões/atrasos;

3. Mudanças do quadro institucional 

diminuíram impacto interno/externo.

Projecto EEAGrants RECOMENDAÇÕES?

1. Esclarecimento entidade que propõe DUP; 

2. Coordenação Distritos/AFN nos PDDFCI;

3. Definição prioridades nacionais/distritais;

4. Articulação interna MAMAOT/PRODER;

5. Uso PT0016 como Unidade Demonstração.
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Muito obrigado!

Esperamos que este projecto possa dar os frutos 
para que foi pensado e executado! 


